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O presente projeto de pesquisa de doutorado tem como objeto de estudo a construção de 
subjetividades e as estratégias de resistência de mulheres negras no processo de acesso 
e permanência na pós-graduação stricto sensu. As fontes desta investigação serão as 
cartas de apresentação entregues ao programa de extensão Formação Pré-acadêmica 
Afirmação na Pós da Universidade Federal do Paraná (Pré-Pós/UFPR), no recorte temporal 
de 2020 a 2024. O objetivo geral é analisar como essas subjetividades se formam e quais 
estratégias são empregadas por essas mulheres para superar as barreiras sociais e 
institucionais impostas ao longo de seus percursos acadêmicos. De forma específica, 
busca-se identificar barreiras e motivações expressas em cartas de apresentação, 
caracterizar as estratégias de resistência (epistêmicas, identitárias e práticas) e aprofundar 
a compreensão sobre o fortalecimento subjetivo. O referencial teórico-metodológico 
ancora-se nos Feminismos Negros e na Interseccionalidade, dialogando com autoras como 
Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro, bell hooks e Kimberlé Crenshaw. A análise da subjetividade 
e das relações de poder é fundamentada na Análise do Discurso de Michel Foucault, 
articulada com a teoria do amor de bell hooks. Inserida no campo da História do Tempo 
Presente e utilizando a História Oral, a pesquisa possui natureza qualitativa. As etapas de 
desenvolvimento dividem-se em duas fases principais: a primeira consiste na análise 
documental de aproximadamente 205 cartas de apresentação submetidas por mulheres 
negras concluintes do curso Pré-Pós/UFPR; a segunda etapa envolve a realização de 20 
entrevistas semiestruturadas com participantes selecionadas que já ingressaram na pós-
graduação. Como resultados esperados, a pesquisa visa desvelar o processo ativo de 
agência e a potência dessas mulheres, demonstrando como o programa Pré-Pós atua como 
uma arena intersubjetiva estratégica. Espera-se comprovar que a resistência, 
compreendida como um ato político de amor e libertação, permite a essas mulheres não 
apenas acessar o espaço acadêmico, mas transformá-lo, produzindo novas epistemologias 
e consolidando redes de apoio fundamentais para a permanência na universidade. 
Atualmente a pesquisa encontre-se em fase inicial, com o levantamento e organização das 
cartas e refinamento da metodologia. Submeto este projeto no ST - Do Objeto ao Sujeito: 
produção de conhecimento e protagonismo intelectual negro, para oportuziar 
compartilhamentos e leituras críticas por meus pares, que seguramente vão qualificar a 
execução desta pesquisa. 
Agradecimento especial ao Programa de Pós Graduação em História – PPGHIS/UFPR por 
ter acolhido esta pesquisa. O Programa de extensão Pré-Pós por garantir o espaço de 
investigação e a minha orientadora professora Priscila, por todo carinho e acolhimento. 
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